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APRESENTAçÃO

Este relatório tem a finalidade de demonstrar como o Fundo de Defesa

Agropecuária - FUNPEC contribui para o alcance do objetivo primordial da Agência

de Defesa Agropecuária - ADAPEC, que é o controle Zoofitossanitário dentro do

Estado, expandindo suas fronteiras, atingindo seu público alvo: "toda cadeia

produtiva do setor Agropecuário", promovendo o sistema de defesa sanitária animal

e vegetal, garantindo a oferta de produtos dentro dos padrões de sanidade e sua

comercializaçáo com a qualidade necessária para o consumidor final. Prevenindo,

controlando e erradicando enfermidades infectocontagiosas do rebanho, protegendo

o patrimônio fitossanitário do Estado, impedindo a introdução e disseminação de
pragas nas culturas tocantinenses e o controle do trânsito de animal e vegetal.

O Fundo de Defesa Agropecuária - FUNPEC têm por objetivo atender as

despesas com a execução e a manutenção das atividades técnicas e administrativas

de defesa agropecuária. E sendo Agência de Defesa Agropecuária do Estado do

Tocantins - ADAPEC responsáveis por essas atividades cabe ao presidente da
Agência à gestão administrativa e financeira do FUNpEC.

Com finalidade de manter a atividade de defesa sanitária animal e vegetal,

estão contempladas no Plano Plurianual - ppA 201612019, programa

Desenvolvimento Agropecuário, seus objetivos, indicadores, metas e ações.

O Programa Temático da Agência, Desenvolvimento Agropecuário, tem
por objetivo garantir a segurança e a qualidade alimentar da população

tocantinense, assim como a produção para exportação, fortalecendo o setor
produtivo estadual e favorecendo a inserção do Tocantins no mercado nacional e
internacional, por meio do cumprimento de boas práticas de fabricação, fiscalização

oficial e correta aplicação de normas e padrões técn

conta com 3 (três) objetivos, que são:

idos e para isso
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1. Objetivo: Promover a defesa sanitária animal no Estado do Tocanting com 04

(quatro) ações do FUNPEC.

1.1 - Fiscalização e inspeção em indústria registradas de produtos e

subprodutos de origem animal.

1.2 - Realização do controle sanitário das doenças dos animais de

produção.

1.3 - Fiscalização do Comércio de lnsumos, eventos e Trânsito de

Animais, Produtos e subprodutos.

1.4 - Manutenção da Rede de Laboratórios da ADApEC.

2. Objetivo: Promover e manter a sanidade vegetal, bem como a qualidade dos

insumos agrÍcolas, com 03 (três) ações do FUNPEC.

2.1- Prevenção, controle e/ou erradicação de pragas dos vegetais com

importância econômica.

2.2 - Fiscalizaçáo do uso de Agrotóxicos e do Comércio de Sementes e

mudas do Estado.

2.3 - Vigilância e Fiscalização do Trânsito de Vegetais, seus Produtos e

lnsumos.

3. Objetivo: Promover a modemização, estruturação e manutenção de todo o

sr'sÍema de Defesa Agropecuáia e Educação Sanitária no TocanÍrns, com 02

(duas) ações do FUNPEC.

3.1 - Gestão das Atividades Administrativas da ADApEC.

3.2 - Gestão da Frota da Agência de Defesa Agropecuária.

Os recursos repassados para FUNPEC/ADAPEC através das ações

orçamentárias foram utilizados na área administrativa e técnica, fortalecendo assim,

os trabalhos na Agropecuária e garantindo a manutenção e o avanço dos status

sanitários animal e vegetal, necessários e expressivos paru a economia do Tocantins.

Portanto, mesmo com as dificuldades na execução financeira no decorrer do

exercício, foram mantidas as atividades de defesa sanitária animal e vegetal em todo

território tocantinense.

Ressaltamos que, os recursos oriundos do FUNPEC são i

a manutenção e fortalecimento das atividades Agropecuárias no Estado.

Quodro 104 Sul, Ruo SE 01 , Lote 44, Ceniro * Polmos * TO - Cep; lZ. 20-014
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BASE LEGAL

O Fundo de Defesa Agropecuâna - FUNPEC foi criado pela Lei no 503, de

28 de dezembro de 1992, alterada pela Lei no 3.125, de 03 de agosto de 2016 e

regulamentada pelo Decreto no 1.029, de 01 de Dezembro de 2ooo, que

regulamenta a operacionalização do FUNPEC, pela ADAPEC.

Lei 1.027, de 10 de Dezembro de 1998, cria a Agência de Defesa

Agropecu ária - ADAPEC/TOCANTINS e dá outras providencias.

As atividades de Sanidade e lnspeção Animal e Vegetal são fundamentadas

nos seguintes normativos:

o Decreto Estadual 860, de 1 1 de Novembro de 1999, que dispÕe sobre

a defesa da sanidade anima! no Estado do Tocantins;

o Decreto Estadual 1.634, de 28 de novembro de 2002, que dispõe sobre

o regulamento da defesa sanitária vegetal no Estado do Tocantins;

industrial dos produtos de origem animal, regulamentada pelo Decreto no 343,

de 04 de novembro de 1996;

comercializaçáo de produtos comestíveis artesanais de origem animal e

vegetal no Estado do Tocantins, regulamentada pelo Decreto 3.561, de 13 de

novembro de 2008;

lnterno da ADAPEC".

MISSÃO

O FUNPEC é destinado ao atendimento de despesas da Agência com a

execuçáo e manutenção das atividades técnicas e administrativas de defesa

agropecuária, colaborando assim, para que a ADApEC cumpra sua missão de
promover à defesa agropecuária, contribuindo para o desenvolvimento

do Agronegócio e a melhoria da qualidade de vida da sociedade tocanti
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LEGTSLAçÃO PERTTNENTE

O Fundo de Defesa Agropecuária - FUNPEC executa suas ações em

observância ao PPA, LDO, LOA, Lei 8.666/93 e suas alteraçÕes, Lei4.320/64, Lei de

responsabilidade Fiscal, Lei no 101/00 e demais normas específicas de orientação e

embasamento para a realização das despesas alusivas aos programas

desenvolvidos por esta Agência.
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ALTERAÇÃO OO ORÇAMENTO

Não houve uma redução no valor do orçamento previsto para o Fundo de

Fonte: Anexo 11orc/opção 2 - STAFEM

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA POR CATEGoRIA EcoNÔMIcA E FoNTE DE

Fonte:Anexo2(Executada=pago+apagar)oulMPBY(executada=@

Fonte: Anexo 11l opção 6 (executada = empenhado) - SIAFEM

TRANSFERÊNCIE DE RECURSOS

Não há transferência de recursos através das ações do Fundo de Defesa

Agropecuária - FUNPEC

Quodrq 1O4 Sul, Ruo SE 01, Lote

Tel: +55 ó3 3218-2134,
44, Centro - Polmos - TO - CE?: 77.020-014
e-moil: gobinete@odopec.lo.gov.br

Defesa Agropecu ária _ FU N PEC

RECURSOS

CATEGORIA CONÔMICA AUTORIZADA EXECUTADA SALDO o/n

Despesas Correntes 7.530.000,00 4.349.344,59 3.180.655,41 57,76
Despesas de Capital 270.000,00 6.529,99 263.470,01 2.41
TOTAL 7.800.00CI.CIo 4.355.874,58 3.444.125,42 §§.84

FONTE DE RECURSOS AUTORIZADA EXECUTADA SATDO %

0240 - Recursos Ordinários 7.800.000,00 4.355.874,59 3.444.L25,42 55,84
TOTAL 7.800.000.00 4.35s.87458 3.444.t25,42 55,84

E#EEI

É1ffi

W VALOR eÍa

)rÇamento Inicial 7.800.000,0( 100.0(
-) Reduções
rOTAL §.840.446,0( 100,0(
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NOTA EXPLICATIVA N9 1I2O17IGABSEC

Assunto: Metas físicas das ações orçamentárias do ano de 2016.

Justifico, junto aos Órgãos de Controle lnterno e Externo, que, devido falha

técnica quando da transferência dos dados físicos das metas de algumas Ações

Temáticas dos Orgãos/Entidades do Poder Executivo, do Sistema Uniflcado de

Planejamento e Orçamento - UNI para a Lei Orçamentária Anual - LOA, relativos ao

exercício de 2016, ocorreram divergências no quantitativo, e somente no início do

exercício de 2017 tal divergência foi observada por este Orgão, não sendo possível

republicar a LOA com as devidas correções, de forma a compatibilizar os dados físicos

com as metas das Ações Temáticas, registrados no UNI e planejados pelos

Órgãos/entidades.

Assim, considerando que os dados físicos das ações temáticas,

registrados no Sistema de Acompanhamento da Execução Orçamentária, gera o

Relatório de Gestão da Prestação de Contas Anual dos Ordenadores de Despesas, são

oriundos do Sistema UNl, tais incorreções também ocorreram na LOA.

No entanto, tendo em vista que a execução dos dados físicos das ações

temáticas, no decorrer do exercício, ocorreu com base nos dados registrados no Sistema

de Acompanhamento da Execução Orçamentária e no UNl, e que estão em

conformidade com os registrados pelos Órgãos/entidades, o Relatório de Gestão da

Prestação de Contas Anual dos Ordenadores de Despesas deve se ater a estes e não

aos da LOA.

Atenciosamente,

DAVID SIFFERT TORRES
Secretário do Planejamento e Orçamento

Secrelono do Ploneiomenlo e Orçomenlo, Proço dos Grossóis - Plono Diretor Norle - s/n - Polmos - TO CEP - 77.OO1-OO2

Tel.: +55 633212-1406 hltp://www.lo.gov.brlseplon - seplongb@seplon.lo.goY.br
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EXECUÇÃO E AVALAçÃO DO PPA

Relatórios extraídos do sistema de acompanhamento do ppA
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Agência de Defesa AgroPecuária
ADAPEC - Tocantins

Objetivos
Período: Anual de

. 20í6

do Estado do Tocantins'

Orgão:

Programa:

Objetivo:

Referência:

Análise:

&*il't
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Agência de Defesa estg

Desenvolvimento AgroPecuário

ffio,estruturaçáoemanUtenÉodosistemadedefesaagropecuáriaeofortalecimento
da educaçáo sanitária no Tocantins

Período
3c Quadrintestre

O objetivo está sendo alcançado a contento. A modernizaçáo, estruturaçáo e manutençáo do sislema de deÍeffi

Agropecuária está sendo garantida e otimizada, visando melhorar as condições de trabalho e o atendimento ao

produtor rural. Através de [arceria da Agência ó, ã rrrini.tério da Agriculturá, Pecuária e Abastecimento - MAPA'

formalizada pelo convênio no 79462112ô13/MApÊ/sFA-TOiADAPrc, toi disponibilizado recursos financeiros para

aquisiçáo de materiais de informática, materiais de consrmo/expediente, aquisições de veículos e materiais da área

fim, bem como capacitaçoes aos servidores'

Durante o ano de 2016 houve o fortalecimento da Educaçáo sanitária em todo o Estado através da realização de

eventos, cursos e palestras disseminando conhecimento e mostrando aos produtores rurais e populaçáo em geral a

importância dos trabalhos realizados pela Agência'
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Agência de Defesa AgroPecuária
ADAPEC - Tocantins

Objetivos
Período: Anual de

20í6

do Estado do Tocantins -

Obietivo:

Referência:

Análise:

Orgão:

Programa:

Objetivo:

Referência:

Análise:
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Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins -

ADAPEC - Tocantins

Obietivos
Período: Anual de

201 6

Desenvolvimento AgroPecuário

pr*or"t a deÍesa sanitária animal no Estado do Tocantins

Período
3o Quadrimestre

o objetivo está sendo alcançado, pois os trabalhos do serviço oficial desenvolvidos na Sanidade e inspeçáo animal

garantem uma efetiva ;d;-"á.'tária, mantém assim áreas livres de algumas enfermidades; diminuiçáo da

ocorrência das doenças de notificaÉo oorigatóiú; gàiantinoo produtos oe origem animal com qualidade ofertados

ao consumidor; fracititando a abertúra de novos me-rcados; elevando o" s"r[l,t-::.1:u,1]"§*?:";:iJ::;::,r;"":ao consumidor; faciliEnoo a aoenura us lruveD rrre'vevve' - 
o-crescimento da cadeia agropecuária no

industriais e promovendo a saúde pública, contribuindo assim' para 
^ n ,-aJ9,^."

Desenvolvimento AgroPecuário

Promover e manter a sanidade vegetal, U"

Período
3o Quadrimestre

o objetivo está sendo alcançado, pois com desenvolvimento das atividades da sanidade' lnspeçáo e Defesa

Vegetaldaagência,estamosconseguindomanterasanidadedosvegetaiseaqualidadedosinsumosagríco|as'
garantindo a segurança ã a qualioaoã alimentar para a populaçáo tocantinense'

Dessa forma asseguramos a produçáo para exportaçáo e o fortalecimento do setor produtivo' mantendo o Estado

ão Tocantins no mãrcado nacional e internacional'

http://wwltrgestao'cge.to.gov'br/ppagera'1"'ot-oot'"n"D.

Orgão:

Programa:

lP',1,i1'
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Metas do Objetivo Regionalizadas http://www.gestao.cge.to.gov.br/ppageral/slide_metas_objetivos_re...

Período: Anual de 20í6
Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins
- ADAPEG - Tocantins

Orgao:

t\
u+y

34430 lAgência de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins - ADAPEC - Tocantins ADAPEC

Programa:

1148 Desenvolvi mento Agropecuário

Objetivo:

Promover a modernizaçáo, estruturaçáo e manutençáo do sistema de defesa agropecuária e o fortalecimento da
educaçáo sanitária no Tocantins

Meta:

Descrição
Manter as 181 unidades de serviços de defesa agropecuária no esüado em funcionamento

Região
Estadual

Referência

2016 - 20í9
181,00

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
201 6

Período
3o Quadrimestre

Execução Acumulada
181 ,00

Aná!ise:

Conseguimos atingir a meta previsüa, mantendo em funcionamento as 181 unidades de serviços, assegurando a qualidade
no atendimento ao produtor rural e as condições de trabalho aos servidores.

No entanto, há a necessidade de melhorias nos prédios dos escritórios, reformas nas barreiras, bem como a aquisiçáo de
equipamentos para reposiçáo de bens inservíveis para que possamos melhorar ainda mais o atendimento 

" "'preát"çáodos serviços aos produtores rurais.

Tais despesas náo sáo contempladas em convênios e Íicam na dependência dos recursos do tesouro estadual e
arrecadação própria, através do Fundo de Defesa Agropecuária - FUNPEC o que dificulta a realização devido à
indisponibilidade de recursos orçamentários/financeiros.

E:i3nffiffi;rui;.
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Metas do Objetivo Regionalizadas http://www.gestao.cge.to.gov.br/ppageral/slide_metas_objetivos_re...
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ncia de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins
,APEC - Tocantins

Metas do Obje\h
Regionalizadr

Período: Anualde 20,

t^
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34430 lAgência de DeÍesa Agropecuária do Estado do Tocantins - ADAPEC - Tocantins ADAPEC

Programa:

í148 Desenvolvimento Agropecuário

ObJetlvo:

Promover a modernizaçáo, estruturaçáo e manutençáo do sistema de deÍesa agropecuária e o fortalecimento da
educaçáo sanMria no Tocantins

Meta:

Í)e*rição
Conscientizar 49.000 cidadáos em deÍesa agropecuária através de palestras educativas

Região
Estadual

Referência

20í6 - 20í9
49.000,00

Unidade
Unidade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
3o Quadrimastre

Execução Acumulada
20.023,00

Análise:

A meta está sendo alcançada com sucesso. Este ano foram conscientizados 2O.O2g cidadáos que participaram de
palestras ministradas pela Adapec o que corresponde a 2}0o/o do pactuado para o ano de 2016.

Ao longo do quadriênio está prevista a conscientização de 49.000 cidadáos em DeÍesa Agropecuária, sendo que a mêta
anualé de: 10.000 em 2016; 12.000 emzo'fi,13.000 em 2018 e 14.000 em 2019.
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Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins
- ADAPEC - Tocantins

Metas do Objeüvo
Regionalizadaa

Período: Anual de 20í6

Agôncia de Defesa Agropeq.rária do Estado do Tocantins - ADApEc - Tocantins

Desenvolvimento Agropecuário

Promover a defosa sanitária animal no Estado do Tocantins

Realizar 474.olifiscalizaçóes, inspeçóes e vigilâncias das atividades pecuárias.

20í6 - 20í9
474.015,00

A meta prevista foi ultrapassada, pois das 1'16.337 fiscalizaçóes/inspeçôes e vigilâncias prevista para 2016, foramrealizadas 153.116 fiscalizaçóes e inspeçôes na área animal, superando em s1,6* o preristo para este ano. Assim,íoram fortalecidas as atividades de fiscalizaçáo, inspeçáo e vigilância na pecuária e em indistrias de produtos esubprodúos de origem animal, garanündo a segurança e quaÍdade alimentar da populaçáo; coibindo o comércio
clandestino de produtos veterinários, produtos e sulproo-utos de origem animal; impedindo o ingresso, controlando e/ ouerradicando as doenças do rebanho tocantinense, além da realiza[áo de Íiscalizaçáo sanitária nos eventos pecuários,
trânsito de animais vivos, ovos férteis, produtos e subprodutos de origem animai e outros materiais de multiplicaçáoanimal, fortalecendo o setor produtivo estadual e Íavorecendo a inserçáo do Tocantins no mercado nacional einternacional por meio do cumprimento e aplicaçáo de normas e padróes técnicos estabelecidos.

A meta foi superada em 31,67o devido principalmente ao estudo minucioso onde Íoram identificados os motivos qu€levaram alguns programas náo atingirem as metas nos anos anteriores e novas metodologias foram implant"o"" fÀLque as metias Íossem cumpridas, como: normatizaçóes de fiscalizaçóes com forma éspecíÍica de trabalhos defiscalizaçáo, com metas e definiçáo do que ser fiscalizado, legislaçáo estadual que tornou obriiatória a parada dê todosos veículos transportadores de animais e de produtos e suuprãoutàs de origem animal; instituição da jornada de trabalhodas equipes de fiscalizaçáo volante em regime de escala (12 horas diárias/15 dias), aumentando os horários trabalhados,inclusive finais de semanas e Íeriados; treinamentos em fiscalizaçáo de produtos e subprodutos de origem animal; maiorcobrança pelos supervisores das metas a serem cumpridas com acompantramento efetivo dos jesores; maior divulgaçáodos trabalhos da ADAPEC , elevando as denúncias da comercializaçáo e produçáo de produtos de origem animalclandestinos pela comunidade; aumentou o número de eventos pêcuários significativamente nos últimos anos,aumentando assim as fiscalizaçóes.

órgao:

7 aA\
FlsçJ-Y-

,*as

ADAPEC

Programa:

Objeüvo:

Meta:

Região
Estadual

Referência

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
2016

Período
3b Quadrimestre

Execução Acumulada
153.116,00

Análise:

Á,rnsn*-[**^
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íêroffifrtfinrs Metas do

Período: Anual de 20í6
Agôncia de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins
- ADAPEG - Tocantins

ar B. Lima
de lnsp. e

Sanida getal ,':
-TO

Agência de Defesa Agropecufuia do Estado do Tocantins - ADApEc - Tocantins

Desenvolvimento Agropecuário

Promover e manter a sanidade vegeüal, bem como a qualidade dos insumos agrícotas

Realizar 120.500 fiscalizaçóes, inspqões e vigilâncias das atividades AgrÍcolas.

20í6 - 20í9
120.500,00

A meüa prevista para 2016 foi superada, pois das 28.ooo fiscalizações/inspeçóes e vigilâncias, foram realizadas 40.s61,superando em 44,8% o total estipulado para o ano. Dessa forma hóuve o fortalecimenú aas atividades de fiscalizaçóes einspe@es na agricultura do estado, preservando o Patrimônio Fitossanitário do Tocantins contra a entrada edisseminaçáo de pragas, principalmente as de importância econômica, garantindo aos produtores rurais a segurança deprd,uzt e comercializar produtos que atendam as exigências dos meádos nacional e internacional, levando em conta oolmprimento da obrigatoriedade da devoluçáo das Émbalagens vazias de agrotóxicos, a correta comercializaçáo desementes e mudas, por meio do olmprimento da fiscalizãçáo oficial obedãcendo às normas e padrões técnicosestabelecidos.

Tendo em vista que a m€ta previsüa para 2016 Íoi superada, a meta do quadriênio foi alterada para 17g.650 fiscalizaçóes,inspeçáo e vigilâncias na revisáo do ppA paÍa o ano de 2012.

Essa diÍerença entre o planejado e o execuüado se deu em virtude da-elevaçáo das fiscalizações na ação prevençáo,
controle e/ou erradicaçáo de pragas dos vegetais com importân"ia e"onOmica, em funçáo da portaria 164, de 02 de maiode 2016, que intensiÍicou as atividades reaÍzada" n" critrr. o" .olá, 

"o* 
vistas à prevençâo da Ferrugem Asiática dasoja, praga esta, de grande importância econômica pâra esta cultrrâ,'como também a publicação da portaria 5.15, de 02de dezembro de 2015, qu-e passou-a obrigar a parada dê todos os transportadores de irooutos e subprodutos de origemvegetal nas barreiras de fiscalizaçáo, aumentando assim o número de dscalizaçó"" 

"á "-ç* 
a" vigilância e Íiscalizaçáodo trânsito de vegetais, seus produtos e insumos.
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WrotX[itirvs lndicadores
Período: Anual

de 2O16
Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins -
ADAPEC - Tocantins

Agência de Defesa Agropecuária
do Estado do Tocantins - ADAPEC -
Tocantins

Dese nvo lüme nto Ag ropecuá rio

Enunciado
Promover a modernização,
estruturação e manutenção do
sistema de defesa agropecuária e
o fortalecimento da educação
sanitária no Tocantins

Denominaçâo
Número de
pessoas
co nsc ie ntiza d a s

Definiçáo
Pessoas ouüntes das
palestras da Educação
Sa n itá ria

Fonte
Gerência de
Educação
Sanitária

Disponibilizaçâo
Até o 30e dia do
mês de janeir...

Fórmula
f de pessoas
conscientizadas
a nua lmente

Atual
4.500,00

Desejado
14.000,00

Período
3o Quadrimestre

Para o ano de 2OL6 foi previsto conscientizar 1O.OOO pessoas através das palestras de Educação sanitária,no entanto, o público participantes nas palestras realizadas em todo o Estado foi de 20.0)3, atingindo
aproÍmadamente 2OOo/o da meta inicial.

Para atender este indicador foi desenrolüdo um Projeto de Padronização de Palestras, onde foram
ministradas palestras com temas diversos das áreas animat e rcgetal pelôs inspetores agropecuários da
Agê ncia.

OBS: Este indicador foi excluído na reüsão do ppA 2017,

en'itr.8trffiifl?#ã
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órgáo:
34.430 ADAPEC

Programa:

L 148

Objrthrul

Medida
Unidade

Sigla
un

lndicado*

índicas

Apuraçâo

Ano
2016

Apurado
20.023,00

Data
3uL2l20L6

o/o Atual
444,95

7o Desejado
L43,02

Ânálise:
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üolera* dc
lndicadores

Período: Anual
de 2016

Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins -
ADAPEC - Tocantins

34.430 Agência de Defesa AgroPecuária
do Estado do Tocantins - ADAPEC -
Tocantins

ADAPEC

1 148 Desenvo lvimento Ag roPecuá rio

Enunciado
Promover a modernização,
estruturação e manutenção do
sistema de defesa agropecuária e
o fortalecimento da educação
sanitária no Tocantins

Medida
Porcentagem

Sigla
o/o

Denominação
Percentual de
recursos
aplicados na
ma nutenção
da Defesa
Agropecuária

Definição
Realiação das metas da ADAPEC
Recursos aplicados na manutenção da
defesa agropecuária Exclui-se do cálculo
do inCicador o valor referente à folha de
pagamento, REDAD e ações técnicas.
Serão computados apenas os valores
pagos dentro da ação para melhoria dos
seMços, incluindo as aÇões de gestão.
Não serão computadas as naturezas que
não estão relacionadas à melhoria de
condições de trabalhos (Exemplo:
auxflios)

Fonte
Diretoria de
Aciministração
e Finanças

Disponibilização
Até o 30e dia do
mês de janeir,..

Fórmuta
Valor
a plicado
(pago) com
em
estrutu ra çã o
e
modernização
da
ADAPEC/TotaI
do
orça mento
preüsto para
modernização
x 100

Atual
28,50

Desejado
90,00

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Apurado
56,72

Data
3uL2l20L6

o/o Atual
199,01

7o Desejado
63,02

Considerando os resultados dos Recursos Aplicados na Manutenção da Defesa Agropecuária, relatiws ao
período compreendido entre os meses de janeiro a derembro de 2016, não atingimos a meta esperada, haja
üsta que o percentual de recursos aplicados totalizou 56,72o/o, valor abaixo da preüsão para 2016
estabelecida em 60%. Contudo, considerando os fatores externos que interferiram nas execuções das
metas das Açôes, e ainda que hourre o proümento da manutenção da Defesa Agropecuária o índice
alca nçado foi satisfatório.

OBS: Este incicador foi excluído na reMsão do PPA 2017.

'rporaorí,
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TOCANTIN§

Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins -
ADAPEC - Tocantins

{
lndicadores

Período: Anual
de 2O16

tr4

34.430 Agência de Defesa Agropecuária
do Estado do Tocantins - ADAPEC -
Toca ntins

ADAPEC

1 148 Desenvolümento Ag ropecuá rio

Enunciado
Promover a defesa sanitária animal
no Estado do Tocantins

Medida
Unidade

Sigla
un

Denominação
Número de
fiscalização e
inspeção
animal

Definição
Fiscalizaçôes ocorridas na área animal =
fiscalizaçôes do comércio de insumos, e\rentos
pecuárias e trânsito de animais, seus produtos e
subprodutos, fiscalizaçôes e inspeções realizadas
em indústrias de produtos e subprodutos de
origem animal e vigilâncias epidemiológicas em
propriedades rurais. Os números estimados
podem ser alterados, para mais ou para menos
em consequência de: fechamento ou abertura de
postos fixos de fiscalizações, estabelecimentos
credenciados e/ou registrados (lojas
agropecuá rias, entrepostos, frigoríficos,
laticínios, empresas leiloeiras, parques de
wquejadas), restrição de trânsito deüdo a
ba rreiras sa nitárias, outros).

Fonte
ADAPEC

Disponibilização
Até o 20s dia do
mês de janeir...

Fórmula
I das
fisca liza çôes
e inspeções
re a liza da s
a n ua lmente

Atua!
113.760,00

Deseiado
120.803.00

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Apurado
r.53.r.16,00

Data
3uL2t20L6

o/o Atual
134,59

7o Desejado
L26,74

O indicador está sendo alcançado com sucesso. O número de fiscalização e inspeção animal em 2016,totaliau 153.116 fiscaliações e inspeções na área animal.

Com a ação de realização do controle sanitário das doenças dos animais de produção, a ação defiscalização do comércio de insumos, eventos e trânsito de animais, produtos e subprodutos'" a ãçao Aefiscalização e inspeção em indústria registradas de produtos e subprodutos de origem animal,'foram
m-antidas e adquiridas novas conquistas, que consiste na manutenção do status de áÉa liwe pàra febre
aftosa; reconhecimento internacional de área liwe de peste suína clássica e outras conquistas, o que
demonstrou a importância da fiscalização nas propriedades rurais, atendimento a notificaçôes de doenças,
fiscali;ações em lojas agropecuárias e eventos pecuários e realizaçáo de fiscalização e inspeção emindústria registradas de produtos e subprodutos de origem animal, e declandestinos.

o indicador ultrapasso.u. o percentual preüsto para os próximos anos devido principalmente ao estudominucioso onde foram identificados os motivos que levaram alguns programas não atiàgirem as metás nos
anos anteriores onde novas metodologias foram implantadas para que as metas fossú cumpridas, como
citado acima.

Esses indicadores são operacionais, onde a gestão pode aferir aeficácia, capacidade, produtividade,
qualidade e muitos outros, potencializando o conhecímento interno e tomadas de açõei da Agéncia,
permitindo assim uma eficiência exponencialmente maior que estão refletidas nos resultadós alcançaãos.

ís

órg*e:

Frogramâ:

ObJetlrre:

lndlaad r,l

índices

Apuraçüo

Anállss: t



Deüdoaoexposto,houveumaumentononúmerodefisãaiizaçõesreaÍãd@
PPA 2016-2019, sendo que todas as metas para 2018 e 2019 serão revisadas de acordo com o andáme
e implementação de novas açôes de fiscalizaçáo e ügilância.

os trabalhos do serüço oficial em Sanidade e inspeção animal determinou a manutenção de áreas liwes de
algumas enfermidades; diminuição de ocorrência das doenças de notificação obrigatória, garantindo a
oferta de produtos de origem animal com qualidade para o consumidor; maior aber[ura de ãomércio dos
produtos, ganhos econômicos para os produtores e industriais e promoção da saúde pública, contribuindo
assim, para o crescimento da cadeia agropecuária no estado do Tocantins.

NOTA DE ESCLARECIMENTO :

Ressaltamos que a distorção entre a meta do objetivo e a meta do indicador se dá em funçâo da
metodologia adotada pela Agência, uma vez que a meta do indicador representa â quantiaãOe de
fiscalizaçoes que a ADAPEC deseja está apta a realizar anualmente no final do quadriênio e a meta do
objetirc representa a soma de todas as fiscalizaçôes ao longo dos 4 anos do plano plurianual, ou seja: o
somatório da meta física anualao longo do período.

As fiscalizações são anuais e o índice desejado é baseado no acréscimo do número de fiscalizações
planejado para o período de 2016 a 2019, a meta é a somatória dessas fiscaliaçôes. Deste modo, o índice
desejado eüdencia o crescimento no numero de fiscalizações no quadriênio e a meta demonstra o total de
fiscalizações realizadas no mesmo período. Esta explicação foi inserida na descrição do indicador na reüsão
do PPA para 2OL7 para melhor entendimento dos órgão de controle
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Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins -

ADAPEC - Tocantins

lndicadores
Período: Anual

de 2O16

Agência de Defesa Agropecuária
do Estado do Tocantins - ADAPEC -
Toca ntins

Dese nrc lümento Ag ropecuá rio

Enunciado
Promover e manter a sanidade
vegetal, bem como a qualidade
dos insumos agrícolas

Medida
Unidade

Denominaçâo
Número de
fisca liza çã o e
inspeção
vegeta I

Definiçáo
Fiscalizações realizadas pela área vegetal=
fiscalizações do trânsito de vegetais (barreiras
fixas e rrolantes); fiscalizaçôes em
estabelecimentos ag ropecuá rios, distribuidores
de insumos agrícolas, üveiros e propriedades
rurais; fiscalizações de pragas dos vegetais nas
culturas de importância econômica para o
Estado. Os números estimados podem ser
alterados, para mais ou para menos em
consequência de: fechamento ou abertura de
postos fixos de fiscalizaçôes, estabelecimentos
credenciados e/ou registrados (lojas
agropecuárias, entrepostos), introdução de uma
nova praga, restrição de trânsito devido a
barreiras sanitárias e outros.

Fonte
ADAPEC

Disponibilização
Até o 20s dia do
mês de janeir...

Fórmula
I das
fisca liza çôes
e inspeçôes
realizadas
a nua lmente

Atual
22.904,00

Desejado
31.400,00

Período
3o Quadrimestre

Apurado
40.561,00

7o Atual
'1.77,09

7o Desejado
t29,L7

O indicador está sendo alcançado com sucesso. O número de fiscalização e inspeção,egetal em 2016,totaliau 40.561 fiscalizações e inspeçôes na. área vegetal, superando ém 44,8% o valor ãstipulado paraeste ano' As fiscalizações e inspeçôes atende o púbúco alvo que tem como atividade o cultivo de soja,algodâo, milho, cana de açúcar, melancia, banana, abacaxi, citros entre outras culturas de importância
econômica para o estado.

Conseguindo assim, com a atuação da ADAPEC a segurança da adequação da produção dentro dos padrões
de comercialização estabelecidos pelo Ministério da Ãgricuitura, pecuáriá e Aba'stecimento - MApA.

Na reüsão do PPA 201-6 - 2019 para o ano de 2017 houve alteração do índice desejado para 53.200fiscalização e inspeção vegetal, tendo em üsta que em 201"6 o ràaice aÀsã;àoo oo'qúa«jii6Àio la roisuperado.

Ressaltamos que em 2016 houre uma elevação de fiscalização na ação prevenção, controle e/ouerradica-ção de praga-s dos vegetais com importância econômica, em função da portaria -L64, 
de 02 de maiode 20L6, que intensificou as atiüdades reaiizadas na cultura da soja, com üstas à prevençáo Oale..ugem

Asiá.tica 
-da . 

Soja, Pfaga esta, de grande importância econômicã'p"r" 
"-rt" cultura como também apublicação da Portaria 515, de 02 de derembro de 20L5, que passou a obrigar a todos os transportido1."s

de produtos-e subprodutos de origem vegetal a parar nas bárreiras de fisãalização, aumentando aisim onúmero de fiscalizações na ação de vigilância e fiscalização do trânsito de vógetais, seus produtos e

órg*o:

Progrerna:

W



NOTA DE ESCLARECIMENTO :

Ressaltamos que a distorção entre a meta do objetivo e a meta do indicador se dá em função da
metodologia adotada pela Agência, uma vez que a meta do indicador representa a quantiaáde Oe
fiscalizações que a ADAPEC deseja está apta a'realizar anualmente no final do quadriênio e a ,"tu Oo
objetirc representa a soma de todas as fiscalizaçôes ao longo dos 4 anos do plano plurianual, ou seja: o
somatório da meta física anual ao longo do período.

As fiscalizações são anuais e o índice desejado é baseado no acréscimo do número de fiscalizaçôes
planejado para o período de 201.6 a 2019, a meta é a somatória dessas fiscalizaçôes. Deste modo, o indice
desejado eüdencia o crescimento no numero de fiscalizações no quadriênio e a meta demonstra o total de
fiscalizações realizadas no mesmo período. Esta explicação foi inserida na descrição do indicador na reüsâo
do PPA para 2OL7 para melhor entendimento dos órgão de controle.
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14102t2017 Ações Temáticas

,f.?"

Wroüfff,tfinrs Ações Temátlcas
Período: Anual ds 20í6

Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins - ADAPEC - Tocantins
Unidade Gestora: d,
34530 Fundo de Defêsâ Agropecuária - FUNPEC --TTt
Programa: eM4ú'nL
1148 Desenvolvimento Agropecuário

Objetivo:

Promover a modemizeÉo, estsutureçáo e manutenção do sistema de defesa agropecuária e o fortalecimento da educaÉo sanitária no Tocantins

lniciativa:

Promover a modemização, estruturaçáo e manutenÇão do sistema de defesa agropecuária e o Íortalecimento da educação sanitária no Tocantins

Ação:

Código ltftulo lprtorttária4080 | GesAo das atividades adminishativas da ADAPEC | ruao

Orçamento - í220í6:

Orç. lnicial I Afterações
3.33o.ooo,oo I o

Autorizado I Empenhado I Liquidado
3.330.000,00 | 1.591.11í,44 | r.SZA.a+a,aS

Pago
1.578.848,89

saldo l*en l"/.ue l,,t"ptt
1 .73s.888,56 | 47,78 lss,zz I r oo,oo

Recursoe Proprlos 0240

Orç. lnicial I Afteraçôes

^33o.ooo,oo I o-
Autorizado I Empenhado I Liquidado

3.330.000,00 | í.591.í11,44 | r.SZa.Aae,aS
Pago

'I .578.848,89
SaHofinat I y.4e I o/.ue. I o/" p/t

1.738.888,s6 1 nn I sg2z I roo

uetalhamento:

Classifi lcaçâo OÍçamênto . 12/20í 6
Perrcentua

Àplicacã
lde
o

Funcional-
progÍamática Elemento Fonte Orc. lnicial Aheraçôes Aúorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo %

E/A
%UE %PIL

20.122.1148 33.90.14 0240 100.000,00 0,00 í 00.000,00 37.306,50 37.306,50 37.306,50 62.693,50 37,30 't00,00 100,00
20.122.1148 33.90.30 0240 650.000,00 0,00 650.000,00 198.437,30 198.437,30 't98.437,30 451.562,70 30,52 100,00 100,00
20.122.1148 33.90.36 0240 760.000,00 0,00 760.000,00 618.506,94 6í 8.506,94 618.506,94 141.493,06 81,38 í 00,00 í 00,00
20.122.1148 33.90.39 0240 1 .100.000,00 0,00 "t .100.000,00 540.379,'t0 528.116,55 528.116,55 559.620,90 49,'t2 97,73 í 00,00
20.122.1148 33.90.92 0240 510.000,00 -100.000,00 4 í 0.000,00 165.232,05 1 65.232,05 '165.232,05 244.767,95 40,30 100,00 í 00,00
20.122.',t148 33.90.93 0240 100.000,00 0,00 100.000,00 24.719,56 24.719,56 24.719,56 75.280,44 24,71 100,00 100,00

20.122.1148 44.90.52 0240 1í 0.000,00 50.000,00 '160.000,00 6.529,99 6.529,99 6.529,99 153.470,01 4,08 100,00 í 00,00
20.122.1148 44.90.92 o240 0,00 50.000,00 50.000,00 0,00 0,00 0,00 50.000,00 0,00

Meta Fhica:

20í 6
100

2017
100

2018
100

201 9
100

Unidâdê
Porcentagem

Sigla

Referência:

16
PerÍodo
3o Quadrimestre

Erecução
100

% Erecução
100,00

Estágio
Concluída

Howe problema?
Não

Análisê:

A ação foi executada a contenlo, a aplicação dos recursos manteve todes as Unidades de Serviço da AOAPEC em funcionamento, contudo, alguns serviços e
âquisições de materiais e bens não foram adquiridos/executados em função dos trâmites licitatórios não terem sido concluÍdos ou ainda, foram coÀcluídos no final
do exercício de forma que impossibilitou a aquisi€o/prestação antes do fim do exercício financeiro. Os serviços essenciais e contínuos foram mantidos em
conformidade com as previsóes orçamentárias e financeiras.

A ação de Gesüio das Aüvidades Administrativâs da ADAPEC é imprescindível para o alcânce de todos os objetivos previsto no ppA 2016-20ig, haja vista que,
tem como finalidade, manter a ADAPEC em perfeito funcionâmento para o desenvolvimento das ações de defesa sanirária animel e vegetal atendendo as
necessidades dos servidores, produtores rurais e público em geral.

--.-- 
c-:---,



(D,,
Açóo3 Ísmáticas

Período: Anual de 2016

ncia da DsÍesa do Estado do Tocântins - ADAPEC - Tocantins

, cstruluraçâo 6 manutonçáo do sistema ds delesa agropocuáÍia a o íoítalacimento da oducaçào sanitária no Tocânlin8

lqiÍuturaçáo ô manutonçáo do sBtÊma dô doíesa agropecuália s o íoítal6cimênto da ôducaçáo sanitáriâ no Tocsntins

Tít u lo
Gostáo da Ííota da Agância do Oolesa

Oíçamonto - 1212016

Alt 6 Íaçôss

20.122.1148 2.277.017,OO I .71 8.1 21 ,1 0 't.718.121,t0 1 .718.121,10
20.122.114A 306.'165,12 306.1 85,1 2 306.1 85.1 2 513.814,88
20.122.1148

% Execu çáo
100,00

probloma?

A açáo ci€stáo da lÍota da ADAPEC íoi 6xsculada com ôxito. Duíantê o ano íoíam realizâdas, conÍormo dsmanda dâs oelegacias Fbgionaig, todas asmanui6nçó63 solicitedas, assim, o3 velculos toÍem mentidos om p6ríeito sstado d6 consêrvaçáô e at6ndaÍam todas as Unidadãs oe sairços da-Àoepgc;
9aíanlindo as condiqÕos do trabalho ao colpo tácnico e administÍativo pÍomovando msthor qualid;ds no atenáimenióããprodutor íural.
Logo, a açáo dê G€stáo da Fola da ADAPECcontribuiu ds l_orma significaliva para o alcanco dos obiôtivos previsto no ppA2016-2019, pois os trabethosraaliados poÍ a8ta Agância sáo na sua gÍando maioÍia do íiscalizaçóesã vigilânciai e dapôndom oe uma jàstáã íelroljsriciente.
Atualmentô 65 cidados do Estado possusm cadsstÍo dâ posios de -abasiecimêntos paÍa íornocimanto dô combustfuel. Em 1 o cidadas, ondo 6xistom oslegaciasFbgionais, posauom oíicinas parâ âtond6r a dsmânda da manutançáo da íÍota.

Kâ,rr,n§\u9ir,ffi*
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TOCANTIN§
tiír(rlrfl{r ú}

,/r530 Fundo ds Ooíesa Aorooôcuárla - FUNPEC

r 148 Dôsanvolvim â nio Ao rooecuáriô

lód i0 o
r079

Prio rit á ria
Náo

OÍç. lnicial I AltoÍaqôos I AuroÍi2ado I Empenhado
3.670.000,00 1 0 13.670.000,00 12.597.288,71

Liquidado
2.5 97 .288.71

Paso I satdo lx ela lx ue
2.597.288,?1 I 1.072.711.29 lto.77 lloo.oo

16 P/L
t00 ôô

)240
Orç. lnlciôl

â â7ô ôôn on
AlteÍaçóos I Autorizado I Empennado

o | 3.670.000.00 12.597.z8d.71
Liquidado

2.597 .28A,71
Pago lsardotinat | %r/A I xue

2.597.288,71 11.072.711,29 1 70,77 I rOO
% P/u
l nn

Cla ssiricaçáo Parcsnl u al d€
Aôlicecáo

Funcional-
lroorâmáilcâ Elsmento Fonto Orc. lnicial Auto rizado Empsnhado Liquidado Pago Saldo %

FIL % L/E elt
33.S0.30 0240 2.350.000,00 .72.983.00 558.895.90 7 5,45 r 00.00 t 00.00
33.90,39 0240 820.000.00 0,00 820,000.00 3 7,33 r 00.00 100.00
33.90.92 0240 500.000.00 72.S83 00 572.983.00 572.942.49 57 2.982,49 572.982.49 0.51 99,9S 'r 00,00 r 00,00
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Açôes Temáticas
Período:Anual de 2016

Fundo ds DeÍesa Agropecuária - FUNPEC

PíomovBÍ a dêÍ6sa sanitária animal no Estado do Tocantins

Promovgr a deÍesa sanitária animâl no Estado do Tocantins

Tít u lo
Fiscaliaçáo e inspoçáo em indústria rsgistradas ds

. e subprodutos de orioem animal

Orç. ln icia I

70.000,00
Empsnhado

13.675,50
Liquidado
1 3.675,50

Aut orizad o
7 0.000,00

Liquidado
13.675,50

Saldo Íinal
5 6.3 24 ,50

Orçamonto - 1212016 Ps rcent u al dê

Liquidado

20.609.1 1 48 33.90.1 4 13.675.50 13.675,50
20.609.1 1 48

20.609.1 1 48

201 I
2.112

A açáo íoi executada coníorms planêjado, visto que a meta Íicou acimâ do êstimado para o pêríodo em análisê, atingindo 103%. Durante o ano Íoram rêaliadas332 (trBãntos s trinia a dois) Íiscaliaçóôs nos estabelecimentos láclêos, 1.096 (um mii noventa ê seis) nos -Matadouros Rigoríftcos, 660 (seiscgntos essss€nta) nos Entropostos CáíJt90sr.?,5- (vinte a cinco) supervisóes nos estabelecimentos Íegistrados e 23 (vinte o três) Fsca[zaçóes advindàs oà oisqre
Denúncia e domandas do Ministério Público no combats à clandestinidade de produtos e estabeÉcimentos.

Houve altaraçáo na íóímula de cálculo_,das Íiscaliaçóos onde os números de fiscalilaçóes nos ÍrigoríÍicos Íoíam r6tiíicados incluindo na contabilizaçao asÍiscalizações de carregamento nos ÍlgoÍlíicos, visto qus tal açáo é Íealiâ,dà por inspêtor, náo ocorrendo na ausência dêste e gsrando documentos especÍÍicospara a atividadg e auditáveis,

A açeo contÍibui signiÍicativamonte para o alcance do objetivo pÍevisto no PPA 2016.20'!9, pois com os sêrviços de fiscalizaçáo e inspeçeo em indústriasregistradas de produtos ê subprodutos de origem animal há a garantia de qualidade paÍa consumo humano dos produros ê subôrodutos de'oÍigem de animal,além de ss coibir o abate s o comóício de produtos s subproduús de origem animal clandestinos.

As agÕes desenvolvidas bsneÍiciaram diretamento a população tocantinense, visto quê, os estabelecimontos rsgistrados no ssÍviço de lnspeçáo Estadualpassam por uma Íiscaliaçáo totineira qu6 garante produlos mais seguros ao consumidor Íinal; g com o combatê âoã estabêlscimentoj clandestlnoi so protege
a socigdado e os comêrciantas que atuam de íorma legal e pagam seus impostos corretamênte, além de evitar pÍ6juíD aos coíres públicos.

Contamos também,_com a parceria do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimonto - MAPA quê disponibiliDu rêcuísos Íinanceiros por meio de convênios(através da Açáo Fortalêcimento das atividadôs de Íiscaliaçáo, inspeçáo e vigilância na pecuária) pára aquisiçáo de material perni"n"nte, àà 
"on"rro,pagamento do diárias, mantendo, assim, as atividades de Íiscaliação e inspeçáo,imprescindíveis para oi trabalÉos da Agência.

valê ressaltar, quô só conseguimos reali2ar nossos tÍabalhos, (cumprir nossas metas), por que as fiscali2açÕ6s depgndêm basicamente do Íator humano, ouseja, dos trabalhos dos nossos técnicos e que os recursos disponibiliados e náo utiiÉdos por diÍiculdades fnanceira do Estado serviria para dar melhorês
condiçÕes de tÍabalhos e segurânça aos nossos selvidoÍes que atualmentê se desdobÍam para conseguir âtBndeÍ toda a dBmanda de fiscâtizaçóes, utiliandomaterialcom o máximo de economia, para náo laltaÍ B inviabiliu Í os trabalhos.

**:;*'p:i,ç#'
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@AÇoes le mât icas
Período:Anual do 2016

Fundo de DeÍêsa Agropecuária - FUNPEC

Promovêr a deÍesa sanitária animal no Estado do Tocantins

Promover a deÍesa sanitária animal no Estâdo do Tocântins

Código
41 60

Au to íizad o
210,000,00

Empenhado Liquidado
96.326.51

Orç. ln icial
21 0 .0 00,0 0

Liquidado
96.326,51

Saldo final
1 13.673,49

Orçamento - 1212016 Percentual de

rog ramát ica Alteraçóes AutoÍizado Empenhado Liquidado

20.609.1 t 48 14.518,50 14.518,50 14.518,50
20.609.1 1 48 81.443,99
20.609.1 1 48

20.609.1 1 48

20.609.1 1 48 15.515,00

201 6
11 .265

Período
3o Quadrimestre

Houve problema?
Náo

A realizaçáo do controle sanitário das doenças dos animais de produçáo no Eslado é êxecutada pela Agência de DêÍêsâ Agropecuária do Estado do Tocantins
(ADAPEC) atÍavés dê novs programas saÍitários: Progíama Estadual tie Sanidade Avícola (PESA), crogr"Ira Estadual ae CoÃtróte e Erradicaçáo da BÍucêtose e
Tuberculose Animal (PECEBT), Programa Estadual de Controlê da Raiva dos Hêrbivoros e outÍas enceíálopatias (PECRH/PEEEB), pÍograma EsüduaLde Sanidade
de câpÍinos e ovinos (PESco), Programa Estadual de Sanidade dos Equídeos (PESE), Programa Estadual de Sanidade dos Suíd'eos 1ÉeSS1, erograma Ésiaoual de
Sanidadê Apícola (PESApi), Programa Estadual de Erradicaçáo da Febie Aítosa (PEEFA) e 

-Programa 
Estaduât de Sanidadê dos Animais aquaticoi (PESAA).

A atuaçáo da§ Íiscalizaçoês mediante.vigilâncias ativas e passivas nos progÍamas dêscritos Íoram reâlizadas nos 139 municípios, atendêndo dessa Íorma osprodutores de todo o Estado no que dizrespeito ao controle das doenças di notiÍicaçáo obrigatóÍiâ, tendo como pilar da sustêntaçáo o controls, a pÍevençáo
e/ou erradicaçáo contorms cada programâ sanitário.

E!t9 1no de 2016 a açáo náo Íoi realiada com êxito, devido à grevs geÍal do Estado que comprometeu três meses de serviços. Foram reatiudas um total de
1 0 832 vigilâncias qqrangendo os 1 39 municípios, sendo a mêta de 1 1 .265, Ílcando um déncit de +ss vtgilâncias. Dessas s.34g no PEEFA, 1 g5o no PECEBT, .t 852no PEoRH,63 no PEEEB,508 no PESA,17 no pESApi, lg2 no pES@,687 no PESE,26 PESAA6 854 no pÊss.

Fbalizamos a primeira gtapa de vacinaçáo contra a Ébre Aftosa no Programa Estadual de Erradicaçáo da ftbre Aftosa - PEEFA, em maio, onde alingimos oíndice d-e 99-9q% d1 populaçáo bovina.e 99,54% da populaçáo bubalinã. FoÍam Fscalizadas 666 p;opriedades, Acompenhadas I.35g propriêdades e 1.049vacinaçóes Oíciais. E a segunda etapa da vacinaçáo contra a fubre AÍtosa no Programa Estadual dà Eiraoicaçáo da fubre Aftosa - pgerÀ, em novembro, ondeatingimos o índice de 99,30% da populaçáo bovídêa. Lembrando que esta segund-a etapa de vacinaçáo sáo vacinadas apenas os bezerros de O a 24 meses.Diante a um eÍetivo dô 8 669,552 bovíd6os 3.713.731 estáo nesta Íaixa etária ê S.ZtS.S6S destês Íoram vacinadas em tempo hábil, Os animais que náo Íor"avacinados, realizamos as vacinaçÓes: Fiscaliãdas 4'1 2 propriedades, Acompanhadas 1 024 propriedadês e vacinaçóês OÍiciais 464 propriedades.

Além disso, realiãmos outras açôes, como por exemplo: No Píograma Estadual de Sanidade dos Equídeos - PESE coletamos 905 amostÍas para possível
diagnóstico de Mormo; Padronizaçáo 91s açóes do ProgÍama em relaçáo ao envio de documentos de processos de Mormo; Atuaçáo rápida e precisa nacontençáo de Íocos de Mormo no município de Formoso do Araguaia, SaÁdolândia e Cariri do Tocantins; Investigaçáo de periÍocos com óolheità de m;tgriat parapossÍvel diagnóstico de MoÍmo. Fbalizaçáo de 657 vigilâncias ativas. Fbaliaçáo de uma reuniáo técnicâ, onde a-tuàliau os proÍissionais a realiaçáo de resenha,
ocorreu nos dias 25 I 26 de agosto.

Fbalizamos 1350-1229 vigilàncias ativas no Programa Estadualde ContÍole e ErÍadicaçáo da Brucelose e Tuberculose -PECEBT. Foram recebidas 77 notiltcaçoesatravós de achados dê lesóes nos Írigoríficos com §eÍviço de inspeçáo veterináriá, sendo 22 de Brucelosê,47 de Tuberculose e 08 de Leucose. DêstasnotiÍicâções,02 Íesultados ÍoÍam positivos para BÍucelosê, 1o positivos-para TubeÍculose e o2 Íoram positivos para L€ucose.

Foram íeâlizâdos no pêríÔdo deiânêiro a dezembro 37.298 êxames dê diagnóstico para Brucelose (AAT) e 32.080 exames de diagnóstico para Tuberculose (ppD)pelos médicos vêtêíinários habilitados junto ao PNCEBT.

No primeiro semestre de 2016 lperíodo de janeiro a junho) obtivemos índice de cobertura de vacinaçáo contra Brucelose de 9s,11%, muito acima valot dopreconiaiio e estipulado pelo Ministério da Ãgricultura, Pecuária e Abâstecimênto - MAPÁ, que é de Bo%. O ínoiãe áã-ãouertura vacinal'do segundó semestresomente é Íechado e finaliu do no inicio do próximo ano (2017). O coeíciente dô vacinaçáo do segundo semastre (jutho a dezembro) Íoi de 92IOZo,a. No ano de
2016 Íoram vacinadas 833.060 bovinâs e 1 068 bubalinas contra Brucelose

Foi realiãda a gravaçáo do programa para o rádio (Programa ADAPEC Notíciâs) sobre a Brucelose e a Tuberculose, com intuito dê inÍormar e ssclarecer ospÍodutores rurais e a populaçáo em geral sobrê a importância destas duas aonosês. A

Foi rêali2ada durante a Agrotins 2016 duas palêstras sobre as doenças Brucêlose e Tubercutose pelgg,,egUiç.q adotescente íormado por 
".trQnt". do go ano

de escolas estaduais.

do controle sanitário das doenças dos

!,out,§illàülà,:

r§iiÊ,írtal*rl



No período de janoiro a dezBmbÍo Íoíam rsalizada§ 127 palestías de Brucelose com público dê 292g pessoas pelos êscritórios da ADAPECem todo o EsIdopara TubeÍculoso íoÂm 27 palesiras com público de +53 pessoas. Foram rsaliadas 1o r€unióes técnicas sobre brucelose e tubarculosê com público da 1pêssoas.

Foramconcadidaso6sntrêvistasparaaWeo5êntlevistasparaorádiosobrêavacinaçáodaBrucelosenoTocantinsôsobrêaTubaÍculoseparadivulgaras
açóes realiadas pelo Programa Estadual de Erradicaçào á ántrote da BÍucelose e Tubgrcutosê

No PECRH at€ndemos..484 propriadades em conirole populacional dê moÍcegos hematóíagos_abrangendo 'l 1s municlpios, com 1.s14 morcegos hêmatóÍagoscâptuÍâdos: íoÍam realizadas 159 palêstras com 3.041 participantes, com 1.85-2 vigilâncias no PECRH.

No período dê janeiÍo a deêmbro Íoram vacinados 3.900,793 cabeças de herbÍvoros no Estado.

Várias aqóes estáo sendo Iealiadas no PESS, visando plincipalmsnte o reconhêcimento internacional de Área Livre de peste Suína Oássica: cadastramento ôgsolocaliaçáo de 03 propriedadês de..mâior Íisco para ô programa de Peste suína oássica (PSc); cadastramento o gêolocalizaçáo do 09 granjas comerciais dosuÍnos e lnserçáo de dados do inquérito soro epidàmiológico?a PSCno sisteÃá oeÍiglúnti" -srcev (lnquérito dê 2014); Monitoramônto sorológico em granjascomerciais visando à manutençâo da zona Livre de Pesú Suína Oássica: colheiia de'ti1 amostras em rapíodutoÍss: '&atizaçâo o" ssa rijiiá"nãá"-"tir"" 
",criatórios-da suÍnos.corn inspsçáo dê 6.355 animais; Fbalizaç11 de. 118 vigiianciás ativas om granjas comerciais de suÍnos com inspeçáo de 7.910 animais eêlaboraçáo s onvio do Reratório Anuar do sistema d6 Vigirânciá sanitária p"ã Ééõ.-- -' 

'--

ry." PFPI'ÍoIam realizadas periodicamente (a cada dois meses) Fbunióes do comitê consuttivo de sanidade Avícola do Estado do Tocantins (coESA), onde Íoramdiscutidas açóes que auxiliaram na manutençáo B elevaçáo d'o status sanitári;, no1á, iiàtr" c, adquirido p"ro Ésiãoãàtr"vés do avatiaçóss Íeitas pato MAPA
9-oll9t1" lN 17, importanie para o aumento dà produção âvícola como iâmbém da comercializaçáo de'produios; os-rárnoes reatiadas até o presênto momento;Vigilância epidomiolÓgica (vigilância ativa, fiscaliaçáó nas granjas a orientaçóes tácnicas);- Fbeliaçâo dg soB Vigilâncias Ativas no PESA abrangendo as 11delegacias Íagionais distÍibuídas ao longo do Estado, ond-e íoram realiadis aloàs oã-i'nror.açoàs e orianiaço'Js rã"nica" ao produtoÍ; cadastramsnto ecertiÍcaçáo dB oranias avícola§; Hoie o Estado do Tocantins.c_onta com um total dê '136 granjâs ds Írângo dê cortê s oÍ 9Íanje de postura câdastradas, dasquais atualmonte 136 possuêm 3 9oÍt]Íi_ctagá-o-90níorme padÍóes sxigidos na lN'56/20ó7'.do Ministério da Agricuttura, pscuária o Abastôcimento (MAPA), comcapacidade do alojamênto total de 8.575.000 aves de corta.. o.i matriãiro (Babaçurândia), or incuiaiãr,o iÃi"àrainul e dois abatedàurãs'feuratso eAguialnópolis); controle do lrânsito; MonitoramEnto do matriaiío (Babaçulândia) rááliáào samanalmonte; Georietàienciamênto dos pontos de risco e dasglanias avícolas do estado: c,adastÍo dos êstabelscimsntos qu6 comsrcializam avú vivas; Aumento das açóês de vigilância passiva: notiícaçóes de mortalidadsacima de 10% 6m estabslêcim6ntos avÍcolas de pÍoduçáo para cortê com atendimsnto realizado e, c".po peto serüço oitciat leoneecl sêmanalments.
O Serviço de Sânidade Animal á de-suma impoÍtância, pois com os resu.ltados das açóes dasonvolvidas nos programas sanitários há diminuiçáo do ocoírênciadas dosnças ds notificaçáo obrigatória, contribuindo assim, para o crescimBnto da caúeia agropecuária no Estado do Tocantins.
os iÍabalhos ds controle das doenças dos animais de produçáo âiravés da r6alizâçáo ds vigilâncias ativas nas propriedadss seguidas dê oÍigntaçôes técnicasaos pÍodutoÍes por mêio de palestÍas, rguniô€s, encontÍos úcnicos, dias de camio dent16 outÍos; assim como oiientaçôes técnicas à comunidade em gsrel;emissáo ds documentos sanitários; Íiscaliu çáo do tíànsito de animais.

Fbaliamos êstudos êpidemiológicos qus têm como obietivo auxiliar as unidades hderativas na planiÍicâçáo dê estratógias 9 açóes de controle e eÍíadicaçáo.com esse trabalho sáo ÍoÍnecidos subsídios para methór coordenaçáo e e*uiúiáo áá" Àiirúu0"..
Ao longo dê todos os enos. os êstudos.ê pasquisas contribuíram para o incromento das açóes, com grando inÍluência no controle da eníermidad€s, beneliciandoa pêcuáíia nacional no sentido do lornála altamênts competitiva.

o coniunto- destas aço6s contribuiu de Íoímâ significativa paÍa o alcancê do obietivo da área Animal píevisto no ppA 201 6-201 9, pois, deteímina o controte e/oumanutenÇáo dê áreas livíês de âlgumas. enÍermidades, gâíantindo a oÍsrta ds'prooutos àã origsm animal com qualidads parâ o consumidor, maior abertura dscomóÍcio dos produtos, ganhos econômicos para os proáutores s industriais e iromoçao oà saide púbtica.

vale ressaltar,.que sÓ conseguimos realizar nossos tÍabalhos, (cumpÍir nossas metas), por que as Íiscaliaçóês dependem basicamento do lator humano, ousôia, dos trabalhos dos nossos tácnicos ê que os recursos disponiàiliados e nao rtíiáJos poÍ diriculdades Íinancoira do Estado serviria paÍa dar melhorescondiçÓes dê trabalhos o seguíança aos nossos servidoÍes que atualmente se dasdobram para conseguir atgndsr todâ a dêmânda oe nscátizaçoei, utilizandomatsrial com o máximo de economia, paía náo Íaltar s inviabiliaÍ os trabalhos.
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Fundo de Defesa Agropecuária - FUNPEC

Promo\,€r a deÍesa sanitária animal no Estado do Tocantins

Promo\€r a defesa sanitária animal no Estado do Tocantins

tránsito de animais, produtos ê

5.471,25

4t.617.2L 47.637,27 41.63 7,21

As Fiscaliações do coÍnércio de lnsurnos, E\êntos Pecuários e do Trânsito de Animais, seus produtos e Subprodutos foa executâda com sucesso em todoterritório tocantinense-

A ADAPEC realiau fiscalizações rotineiras em seus postos fi)(os-de fiscalizção, onde foram realizadàs-60.956 fiscaliações de \,€ículos transportando produtos deorigem animal e 38.443 \êÍcutos que continham 1.d89.402 UovtOeos, f .Oadã;";r;3;;;;p;*os, l.49O.2BO anirois aquáticos 69.518 suÍdeos, 154.160.865 a\êse o\os fértêis e 8 434 equídeos Além dos postos fi)(os existem llbareiras. ratanies qJá atuam tanto no trânsito iniraestadual como interestadual, nos quaisforam registrôdos 16'792 \êÍculos fiscalizados, que continham 1.805.399 animaii, seniã a10.5l5 boúdeos, azo ovinos, lo caprinos,2o.o27 animais aquáticos,2.318 suídeos, f.369.360 a\,Es e 2.319 eqüÍdeos.

Esta açáo ainda atuou fiscalizando casas agropecuárias onde foram realirâdas 23.167 fiscâlizações em 2go estabelêcimentos revendedores de produtos\êterinários Do total das fiscali:ações, 19.59{fo;amfiscaliações oe rotinã, rliãnãããào recebimênto da vacina an[i-ittosa, 1.048 no ato do recebimento davacina anti-brucelose e 1.007 no ato do recebimento da çcinã antirrábica saiJ"ti^dá ãisim a quatioaoe da \racina oferecida ao consumidor.
A ação fiscaliau também os e\Entos.pe-cuários c-om a presença de animajs e exposição onde recebem a atuação de fiscaliações da ADApEc e foram fiscalizados81o ewntos pecuários sendo: 6^48-leilões.,.26 feiras ãgropeiuárias, ror.*Ài"t ãióortüt 

" 
33 e)posições agropecuárias onde foram fiscatizados 623.213animais sendo 619 76t bovinos, 2.606 equideos, 710 oü-noi, 44 caprinos, os 

"*i " 
zíúrÀ"rinos. Foram crádenci;do; 30 empresas/recintos teitoeiros.

A reali2açáo das atiüdades Dreüstas, a ação Fiscaliação do conÉrcio de insumos, ê\,entos e trânsito de animais, produtos e subprodutos contribuiu de formasignificativa para o alcance do ob.ietivo dà área animât. porém, tenros-J ;"ã;;ü"à;à;-intensificar a informatização de barreiras fi).us, eventos pecuários eescritórios de atendiÍnento à comúnidade para validaçáo de dados ae.t.ansito áãiniÃais-, prooutos e subproduto;;átuatiação do banco de dados em temporeal' Estrutura e recursos mãteriais precários nas barreiras fins nâo estão oferecendo o conforto e a segurança deüda para execuçáo dos serviços defisca lização.

A nêcessidade de rnelhoria dâ qualidade do ato fiscal é de suma importância para a prestação de seruiço de e)celência e o cumprimento das metas, logo, amelhoria da estrutura ÍÍsica, aquisição de materiais e equipamentos tào i.p-scináGsiàla á metnoria das atiüdades de oetesa Agropecuária.
vale ressaltar, que só consequirÍEs realizar nossos trabalhos,.(cumprir nossâs metas), por que as fiscaliações dependem basicamente do fator humàno, ouseja' dos trabalhos dos nossos técnicos ê que ôs rêcuÍsos disponi'biliados e ngã uiiÍiãos por dificuldadós nnanieirJ do Estado serviria para dar methorescondições de trabalhos e segurança aos nossos servidores que atualmente se desdobram parâ consêguir atender toda a demanda de fiscaliações, utiliãndomaterial com o máxiÍno de economia, para nâo faltar e inüabilizar os trabalhos.

fir-
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do Estado do Tocantins

Açôês TGmátlcas
Pôríodo: Anull d. 2016

Agência de DeÍesa
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Agência de Defesa

Fundo de Defesa Aqropecuária - FUNPEC

Promo\êr a defesa sanitária animal no Estado do Tocantins

PromoEr â defesa sanitária animal no Estado do Tocantins

da Rede de Lãboratórios da ADAPEC

20.609.1 148

A meta física foi exêcutadâ na intêgralidade, ínêsmo não tendo haü_do desembolso a ação foi executada com os Ínateriais e insumos adquiridos êm 2015, o quepermitiu a manutenção e o funcionamento do laboratório de recepçáo e triâgem ao longo do ano.

Neste perÍodo foram processadas e enúadàs 2.758 (duas mil, setecentas e cinquenta e oito) amstras de material biológico para os laboratórios de rêferência.

Prôgram€:

*;:titffi*N
AutoÍl2ado

7 0.000,00

fÍ*lea:



3$§roifffifir.rs Pêríodo: Anual dê 2016

de Defesa Estado do Tocantins - ADAPEC - Tocantins

Fundo de Defesa Agropecuáriâ - FUNPEC

Promo\€r e manter a sanidade

Promowr e rnanter a sanidâde bem como a qualidade dos insumos agrkolas

33.90.:.5
20.609.1 148

2 0.609.1 148

A açâo foi realiada com sucesso. Para 2o16 foram estipulados 22.ooo fiscaliaçôes a serem realiadas em todo o estado e foram êxecutadas 33.og9, ou seiâ,150,40% da rnêta prêüsta para o ano.

Logo' a ação de vigilância e fiq-caliação do trânsito de \êgetais, seus produtos e insumos contÍibuiu de forma significati\rà para o atcance do objetivD da área\êgêtel' previsto no PPA 2016-2olg, pois com os trabalho-s realizados,'roi preservaoo à iatrimônio Fitossanitárü-do eri"oo oo Tocantins contra a entrada edisseminação de pragas, principalmente as de importância econômica,'gir"'ntirJ" ã ."^iiade e qualidade oos proJutos,-o.ientando o setor produtiw quanto àsua adequação às exigências das legislações eà ügor e proporcionaÃdo ao p.à11ãi iural segurança para seus in*stimentos, garantindo maior renda naagropecuá ria,

Rêssaltamos que em 2016 houE urna êle\âçâo dê fiscalização êm função da portaria 515, de 02 de dêu mbro de 2015, quê passou obrigar a todos os
ili1?,:f:iffirtfj:,:'tt"?ffi:XIodutos de orisem vesetaÍa parar nai nossa' oaiieirui de Rscariação. Àr;i;dn;; Js riscoi ae propasaçaiàe Joànças de

Â necessidade de rclhoria da qualidade do ato fiscal é de suma importância para a prestação de seruiço de excelência e o cumprimento das metas, logo, aaquisição de rnateriais e equipamentos, são imprescindÍ\êis para à methoria das atiüdaàes de Defesa Agropecuária.

Vale ressaltar, que só consequimos realizar nossos trabalhos,.(cumprir nossas metas), por quê as fiscâlizações dependem bâsicamente do fator humano, ou
condições de trabalhos ê sêsurança aos nossos servidorês que atuarmente se aesoooraí"p"ai.":;;rüir";à#:;'[j: ;i"';:'""ot"to"#t]:Jrffir""?: ili,'],ff;rnaterial com o máxirno de êconomia, para não faltar e inüabiliár os trabalhos.
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2.608.00
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Fundo de Defesa Agropecuária - FUNPEC

Promo\rer e manter a sanidade

Promo\,€r e manter a sanidade vegetô1, bem como a quâlidadê dos insumos agrícolas

Fiscaliação do uso de agrotóxicos e do comércio de
sementes e mudas no Estadô

A ação foi alcançada com êxito, tendo em vista que atingiÍtos o quantitativo de 4.083 fiscalizaçõês, alcançando o índicê dê 101,5ooó da mêta estipulâda parâ20:'6. o alcance da Íneta física só foi possível em decoãência dó comprometimentã oJãquipâ gestora e oe execuçáó oessa Àgênciá, que nãâlem meoiaoesfoÍços no sentido de garantir a correta cornercialiaçáo e uso de agrotóxicos ê dê sementês e mudas dentro do Estado do Tocantins.
Logo, a ação de fiscalização do uso de agrotóÍcos e do comércio de sementes e mudas no Estado contribuiu de forma significativa para o alcance do objeti\,o daárea \Egetal preüsto no PPA 2016-2019;pois com os trabalhos realizdos, é garantido o cumprimento da obrigatoriedadê de devolução das embalagens \raziasde agrotóxicos, â adequâda comerciali2âção de sementes e mudas, por'meío do cumprÀento das fiscâliaçóês oficiais e da correta aplicação de normas epôdrõês técnicos estabelecidos..Deste modo, os produtores rurais dêm 

" 
segrrançá'áá produzir e comercialiar produtos que atendam ôs exigências dosmercados nacional e internacional.

vâle ressaltar, que só conseguimos realiar nossos trabalhos,.(cumprir nossas metas), por que as fiscaliaçôes dependêm basicarente do fator humano, ou

condiçôes de trabalhos.e segurança aos nossos seruidores que âtuatmente se desdobram para conseguir atender toda 
"" 

d";;:;i:"tij:"H;ôê: üfiü"#;matêrial com o máxim de êconomia, para não faltar e inüabiliar os trabalhos.
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Uírldidê Gêútor.r:
3453 0

Prognma:
I 148 Desenwlúmento Aqrooecuário

üüJê*Ikr

lnkLthrâr

Açáo.

Código
4047

Prioritária
Não

ôrg*aratÚ.rZr dír
Orç. tnlciâl I lhcraçôes I Autorlzado1o5.6ss,0ol o lros.oss,oo

Empenhado I Liquidado
7.7s5,96 | 7,7ss,96

Pago I saldo
7.755.96 I SZ.aSS.oa

atl lxtn
7,34 I roo.oo

%PIL
100.00

f,êcorso3 PÍôpda§ o240
oÍç. tnicial I AltêÍâçôes I Autorizado10s.6ss,0ol o lros.oss.oo

Empenhado I tiquidado
7.75s,96 | 7.7ss.96

Pâgo I Sâldo Íinal
7 .755.96 I SZ.aSS.oa

o/" EtA I V" Ue7.34 I 1oo
ô/" PIL
100W

Classlflcaçáo Orçamento - 12/2016 PeÍcentual dê
Ànll...Â^

Funclonal-
brôdrâ máti.â Elêmento Fontê O rc.

lni.iâl Alteraçóes Autorlzado Empenhado Llquldado Pago Saldo %Él^ oÀ Lll OÀ PIL
20.609.1 148 33.90.14 0240 16.950,00 0.00 r.6.950,00 0,00 0,00 0.00 16.950,00 0,00
20.609.1 148 33.90.15 0240 7.87 5,00 0.00 7.8 75,00 0,00 0,00 0.00 7.875,00 0,00
20.609.1148 33.90.30 0240 65.5 30.00 0,0c 6 5.530.00 1 .7 55,96 7.7 5 5,96 7.75 s,96 57 .77 4.O4 11,83 100,00 100,00
20.609.1 148 33.90.39 o240 1 5.300.00 0,0c 15.300,00 0.00 0,00 0,00 15.300,00 0.o0

I,lGts Íklcr:
2016
4.000

20L7
4.400

2018
4.800

2019
{.800

Unldade
Un ida de

5i9la
JN

Ano
2 016

Período
3o Ouadrimestrê

Execuçáo
4_083

96 Execução
102,07

Está9io
Concluída

Hou\re problema?
Não
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Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Tocantins - ADAPEC - Tocantins
Unidade Gestora:
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Programa

1148 Desenvolvimento Ag ropecuário

Objetivo

Promover e Ínanter a sanidade bêm conD a quelidade dos insumos agrícolas

lniciativa:

ProÍbvêr e Ínanter a sanidade bem conp a qualidade dos insumos agrícolas

Ação:

Código
4124

Título
Prevenção, controlê e/ou enadicação de pragas dos
vegetais com importância econômicâ

Prioritária
Não

Orçamento - 1212016:

Em penhado
0,00

Saldo final
111 .295,00

20.609.1 1 48

Meta Física:

2016
2.000

2017
2.300

2018
2.600

201 9
2.600

Unidade
Unidade

Sigla
un

Referência:

Ano
2016

Período
30 Quadrirnestre

Execução
3,389

% Execução
169,45

Estágio
Concluída

Houve problema?
Não

Análise:

A aÉo foi executada com êxito, uma vez que a neta Íísica atingiu 169,450/0 da prevista para o exercício e envolveram levantarnentos sistemáticos dê detecção,
delimitaÉo e/ou verificagâo de pragas dos vegetais nas culturas de importância econômica nos 139 municípios do Estado. RessaltarÍbs pra tanto que, neste áno,
houve uÍÍta elevação de atividades em função de aÉes realizadas na cultura da soja em funçáo da Portaria 1 64 de 02 de maio de 2o.l 6, desta agência, com vistas à
prevenÉo da Fenugem Asiática da Soja, praga esta, de grande importância econômica para esta cultura.

Logo, a aÉo de prevenção, controle e/ou erradicâção de pragas dos vegetais com importância econômica contribui de forma significativa para o alcance do objeüvo
da área vegetal previsto no PPA 2016-2019, pois com os trabalhos realizados, é garantindo a segurança Íitossanitária das cúlturas de importância econômiàa no
Estado do Tocantins.

Ademais, a necessidade de melhoria da qualidade do ato fiscal é de suma importância para a prestaÉo de serviços de e)celência e o cumprimento das ínetas, logo,
e aquisição de materiais e equipaÍnentos, é imprescindível para a rnelhoria das atividades de Defesa Agropecuária.

\âle ressaltar, que só conseguirÍDs realizar nossos trabalhos, (cumprir nossas metas), por que as fiscelizaçóes dependem basicaÍÍÊnte do fator humano, ou seja,
dos trabalhos dos nossos técnicos e que os recursos disponibilizados e não utilizados por dificuldades flnanceira do Estado serviria para dar Ínelhorês condições de
trabalhos e segur€rnça aos nossos servidores que atualrnente se desdobram para conseguir atender toda a demanda de fiscalizações, utilizando rnateriaÍ com o
máÍrno de economia, para não faltar e inviebilizar os trabalhos.

34530 Fundo de FUNPEC

Orç.lnicial lAlteraçóes lAutorizado
111.295,00 lO lrrr.zgs,oo

Empenhado lLiquidado leago lSatOoo,oo lo,oo lo,oo lrrr.zss,oo

o/o Ê.lA lYo llE l% pL
o,oo I I

Recursos Proprios 0240

Orç. lnicial I Alterações I Autorizado
111.2ss,OOl O lrrr.zgs,oo 0,00

o/o EIA I vo LtE I u ptt
ololo

Oetal hamento:

ClassificaÇão OrÇamento - 122016 Percentual de Aplicacão
Fu ncion al-oroo ram átice Elemento Fonte Orc. lnicial AlteraÇões Autorizado Em Denhado Liqu idado Paqo Saldo o/o EIA o/o LIE o/o PIL

20.609.1148 33.90.14 0240 6.745,00 0,0( 6.745,0C 0,0c 0,0c 0,00 6.745,00 0,00

20.609.1 1 48 33.90.30 0240 32.550,00 0,0c 32.550,0C 0,0c 0,00 0,00 32.550,00 0,00

33.90.33 0240 8.000,00 0,0c 8.000,0c 0,0c 0,00 0,00 8.000,00 0,00

20.609.1 I 48 33.90.39 0240 4.000,00 0,0c 4.000,0c 0,0c 0,00 0,00 4.000,00 0,00

20.609.1148 44.90.52 0240 60.000,00 0,0c 60.000,0c 0,0c 0,00 0,00 60.000,00 0,00
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O agronegócio tem se revelado um dos mais dinâmicos e promissores

setores da economia brasileira. O Brasil vem se empenhando para consolidação de

um sÍafus de competitividade no cenário comercial internacional.

Neste cenário, a evolução da agropecuária no Tocantins é surpreendente,

destacando-se na região Norte do País por se tratar de uma das últimas fronteiras

agrícolas a ser explorada, conta com uma logística privilegiada para o escoamento

dos produtos e possuir ainda condições edafoclimáticas favoráveis, despontando

como um importante celeiro agrícola nacional. Exemplo disso é o crescimento da

soja, que passou de 40.000 hectares plantados em 1999, para mais de 87O.8SO

hectares na safra 201512016, e o desenvolvimento da bovinocultura, que possui um

rebanho com mais de oito milhões de cabeças, em uma zona livre de aftosa com

vacinação, reconhecida pela OIE - Organização tnternacional de Saúde Animal, o
que habilita o Estado a exportar carne bovina, produtos e subprodutos para mais de
100 países.

Este crescimento só tem sido possível graças ao estabelecimento de uma

relação de confiança e credibilidade entre produtores e consumidores, exportadores
e importadores, quanto à qualidade e sanidade dos produtos comercializados no
Estado. Esta confiança é assegurada pelo cumprimento de normas fixadas, tanto
para as transaçÕes comerciais internas como externas, pelas quais o serviço de
defesa sanitária animal e vegetal tem a obrigação de zelar.

.Assim, em 2010, por meio do programa Temático da Agência,
Desenvolvimento Agropecuário e seus 03 (três) objetivos detalhados anteriormente
neste relatório, foram desenvolvidas 09 (nove) ações temáticas com os recursos do
FUNPEC.

Os recursos repassados para ADAPEC através das ações orçamentárias do
FUNPEC foram utilizados nas áreas administrativa, vegetal e animal, buscando
assim melhor qualidade e garantia de retorno financeiro ao produtor rural,
proporcionando ao usuário final produtos de boa qualidade e idoneidade,

(.^

qtu

coibindo assim as práticas que afetam a qualidade e a

produtos ag ropecuários.
dos

Quodro 1O4 Sul, Ruo SE Ol, Lote 44, Centro - Pol 7.020-0',t4
io. gov. b r
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Deste modo, em 2016 a ADAPEC/FUNPEC desenvolveu com agilidade e

eficiência suas açÕes, evitando prejuízos econômicos que poderiam afetar toda a

cadeia produtiva, dando continuidade aos trabalhos de Defesa Sanitária Animal e

Vegetal no Estado. A tÍtulo de comprovação, cabe ressaltar algumas das conquistas

da Agência em 2016:

o Manutenção do status sanitário de zona livre da febre aftosa com vacinação;

garantido a qualidade do rebanho tocantinense;

o Q Tocantins é o 4o Estado em maior índice de vacinação contra febre aftosa no

país, superando a média Nacional que é 98,17o/o. Em maio na I Etapa da

Campanha de vacinação contra a Febre Aftosa, foi alcançado o coeficiente

vacinal de 99,40% e na l! Etapa da Campanha, em novembro, atingiu-se

99,30%, superando, nas duas etapas os 90% que é a meta determinada pelo

Ministério da Agricultura, bem como, pela Organização Mundial de Saúde Animal

- orE.

. Durante a Agulha Oficial na llha do Bananal, em agosto, vacinou-se todo

rebanho existente, 90.835 mil animais, evidenciada os trabalhos realizados por

esta Agência;

o O Estado tem um dos maiores coeficientes de vacinação para contra brucelose

nas fêmeas bovinas e bubalinas em idade de vacinação, atingimos no primeiro

semestre 95,11o/o de cobertura vacinal e no segundo semestre 92,22o/o,

superando, nas duas etapas os 80% que é a meta determinada pelo Ministério

da Agricultura, bem como, pela Organização Mundial de Saúde Animal - OlE, a

perspectiva é o controle desta doença no rebanho tocantinense, agregando

assim, maior valor aos produtos e protegendo a saúde pública;

o Reconhecimento internacional de Área Livre de Peste Suína Clássica para

Tocantins, abrindo o mercado internacional para carne suína, ampliando o

comércio tocantinense;

o Melhoria do Status Sanitário do Estado da sanidade avícola, aumentando a

(d
r/rr/1.

TÍI§f,ilTIH§

produção e comercialização do produto, a nível nacional e internacional;

o Manutenção do controle da raiva nos herbívoros, evitando prejuízo

rural e protegendo a saúde pública;

EIl*EIdro1o4Sul,RuoSEo1,Lote44.Centro_Pglm§sá

ffi *::'::;;-::'' H,T i',;?: T'*';ll"nobineie@?odopec ,
020-014
. gov. br
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Controle efetivo de doenças dos eqüídeos com atuação rápida e precisa na

contenção de focos de Mormo e da Anemia lnfecciosa Eqüina, evitando prejuízo

ao produtor rural e protegendo a saúde pública;

Garantia de exportação para mercados internacionais, com o fornecimento de

produtos de origem animal com maior qualidade sanitária, através da

intensificação das ações de vigilância epidemiológica nas propriedades com

focos de brucelose e tuberculose, leucose ou com vínculo epidemiologico para

essas enfermidades;

Credenciamento de empresas/recintos leiloeiros, demonstrando o aumento da

atividade pecuária no Estado, atualmente são 30 empresas credenciadas;

lntensificação das fiscalizaçÕes e supervisões técnicas nos estabelecimentos

registrados (Serviço de lnspeção Estadual) sob lnspeção periódica e

permanente como frigoríficos, laticínios e entrepostos cárneos, beneficiando toda

a sociedade tocantinense, pois com os serviços de inspeção e fiscalização de

produtos de origem animal há uma garantia de produtos mais seguros ao

consumidor final.

Garantia de maior segurança à saúde animal e à saúde pública através das

fiscalizações realizadas nos eventos, comércio e no trânsito;

Conscientizaçáo de aproximadamente 18.000 cidadãos (produtores rurais,

estudantes e outros profissionais ligados à defesa sanitária) quanto aos dos

trabalhos realizados pela Agência, através de palestras nas áreas animal e

vegetal.

Capacitação do corpo técnico da Agência para que os mesmos estejam

preparados em atender plenamente as exigências legais e as demandas dos

produtores ru rais/consumidores.

Realização do Projeto lnspetor Júnior em escolas do ensino fundamental com o
objetivo de divulgar a necessidade de consumir produtos de origem animal

seguros, bem como disseminar as informações sobre as zoonoses e
toxinfecções que podem ser adquiridas por meio do

inspecionados.

Quodro 104 §ul, Ruo SÊ Ol, Lote 44, Centro *' P: 77.O20-0'14
êc.lo.gov.brTel: +55 ó3 3218-2134, e-moil: gobinete(eodo
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o lmplantação do Sistema de lnspeção para gerenciar todo o controle de produtos

e subprodutos nos frigoríficos e laticínios do Estado;

o Fortalecimento das ações de controle da ferrugem asiática na cultura da soja e

plantio de soja e manutenção da condição de excepcionalidade do plantio nas

várzeas tropicais tocantinenses dentro do período de vazio sanitário;

o O Tocantins ocupa o 30 lugar no Brasil em evolução percentual de devolução de

embalagens vazias de agrotóxicos, onde foram devolvidas 605.242 kg, tendo um

acrescimento de 21,60/o em relação a2015.

o lntensificação das fiscalizações no comercio de sementes, mudas e agrotóxicos,

bem como a fiscalização do trânsito de vegetais seus produtos e subprodutos e

monitoramento de pragas de importância econômica na cultura da soja e demais

culturas em todo território tocantinense.

o Otimização do SSIV (Sistema de Sanidade e lnspeção Vegetal), sistema de

gestão de relatórios mensais, otimizando tempo, evitando desperdício de

material de expediente, agilizando aos trabalhos executados por esta Agência

com economicidade.

o Emissão de 392 Certificados de Registros de estabelecimentos comerciais

agropecuários localizados em territorio tocantinense. Tendo um acréscimo de

20o/o em relação ao ano anterior.

Essas foram algumas das muitas conquistas alcançadas por esta Agência no

ano de 2016 através das ações da ADAPEC e do FUNPEC, pois graça ao trabalho

dos nossos servidores, administrativos e técnicos, nossas conquistas são diárias.

Nestes 18 anos de criação, a ADAPEC conseguiu estruturar e manter o sistema

unificado de atenção à saúde animal e vegetal, controlando, erradicando e

prevenindo ocorrência de doenças dos animais e as pragas dos vegetais no Estado

do Tocantins.

Diante do exposto, fica comprovado que a ADAPEC/FUNPEC soube superar

os obstáculos encontrados para cumprir suas metas governamentais, previamente

estabelecidas, com muito esforço, criatividade e dedicação de seus

Tel: +55 ó3 3218-2134, e-moil: gobinete@odopec.to.gov.br
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Assim, encerramos este Relatório Anual de Gestão,

compromisso assumido e realizado, dentro da legalidade permitida,

e confiante na aprovação das contas em análise.

,(5^
@@

conscientes do

da ética exigida

Palmas, 03 de fevereiro de 2017.

Ruo SE Ol, LoÍe 44, Centro - Polmos - TO - CÊp 77.AZO-Ol4
321 8-2134, e-moil: gobineie@odopec.to.gov.br

Quodro I O4 Sul,
Tel: +55 ó3

VTANA CAMÊLO


